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APRESENTAÇÃO
 
  
    Convidado por Bruno da Mukaú para fazer uma viagem ao 
Jalapão com o fotógrafo Nevin Xavier, Leonardo aceitou a ideia 
de ir para o Jalapão. Na condição de defensor intransigente das 
belezas naturais do Tocantins, Leonardo, acreditou no desafio de 
trazer para a retina de cada um de nós, através das lentes mági-
cas da máquina fotográfica, do profissional Nevin, as incompará-
veis belezas naturais do santuário denominado Jalapão. Há muito, 
Leonardo, tinha a ideia e vontade de produzir um livro que agora 
o prezado leitor irá conhecer.  O livro traz textos poéticos para o 
lugar onde sempre deveriam estar: sobrepostos nas belas fotos de 
paisagens e recantos incomparáveis e únicos, onde ele procura 
descrever em poucas palavras a magia que o Jalapão exerce em 
todos que por lá já passaram, passam ou passarão um dia. JALA-
PÃO EM POESIAS é uma obra que traz uma proposta diferente e 
inovadora, procurando agradar aos olhos com indescritíveis fotos 
e com pequenos e rápidos poemas, mais precisamente haikais, 
buscando tocar o coração e a alma do leitor. Em resumo, ele acre-
dita que a poesia não sobreviveria sem a natureza e vice-versa. 

José Cândido Póvoa 
Poeta,escritor e advogado; membro-fundador da Academia de Le-
tras de Dianópolis.



Entre galáxias e existências
No paraíso do Jalapão...



Em seus vales e cânions,
Grandes e velhos segredos de outrora

Em nossas memórias.



Nos raios de cada luz,
Em cada grão de areia
Na imensidão de pedras
Traduzindo a vida que nos permeia.



Paisagens emolduradas   
Por brilhantes serras distantes 
Integrando suas belezas 
Aos voos das aves cerradeiras...



Veredas de um quintal sublime e divino, 
Guardiãs do tempo 

Interagindo em belezas e sustentando 
Voos de aves brejeiras



Imponentes buritizais com suas copas reais
Guardiões de veredas, campinas, cerrados
E todas belezas naturais.



Dunas e Serras,
Espelhos eternos do nosso Planeta Terra...



AMOR TER SER DOR (s.f)
Cerrado com suas belezas incomparáveis
Interagindo a contemporaneidade
A inevitável eternidade.



O espelho da vida
Mostrando o horizonte

Que nos leva ao encontro da natureza
Bela e eterna...



Longa estrada
Ao torque de cerrado e poeira
Destinado ao encontro
De belas vidas jalapeiras.



No cerrado onde o quilombola
Faz seu campeio
Cuidando da vida do seu povo guerreiro.



Nasce o nome Jalapão.
Dessa cor,
Dessa flor...



Cachoeira da Velha
Deitada no seu formoso rio
Cascateando vidas e histórias...



Esse, o capim dourado 
Daqui mesmo tirado e trabalhado 
Para que na sua vida possa ser usado.





A cada pôr do sol
No silêncio da passarada

A natureza também se cala
Reverenciando vida

Começadas ou recomeçadas...



Na Cachoeira do Formiga
O murmurar das águas em seus leitos

Relembram que a vida não pode parar.



Sempre há uma luz 
Seja de Deus 
Ou seja tua 
Mas há de brilhar em ti.



E ainda perguntam se existe Deus!



Fervedouro, molhando corpos
Com a magia do seu brilho 

E a suavidade do seu toque...



Na comunhão do pão que alimenta
Deus entrega a fartura, natureza.



O verde do cerrado
O azul das águas

Transformando em cores
a vida das cascatas...



No amanhecer ou no entardecer
O Jalapão mostrando o santuário que deve 
ser...



Quanto mais vivo
Mais intensas ficam as águas do amor
Que transbordam no coração.



Nossos destinos,
Em eternas sintonias...



Serra do Espírito Santo,
Emblemática paisagem do Jalapão.





Cada detalhe 
Eterniza a vida. 
Raros momentos que vivemos 
Rompemos limites.

Aproximamos sentimentos, 
debruçado no calor da Terra  

O ser onipresente.



Minhas veredas, 
Abraçadas pelos buritis, 
Unidas ao céu do Jalapão 
Faz com exclusividade: 
Manhãs eternas e únicas.



Alecrim nem sempre é dourado
Aqui no Tocantins é Azulado!

Fervedouro do Alecrim



Oásis do cerrado
De grutas e mergulhos transparentes



Londres, Índia e Brasil,
Permeando encontros na retina e coração
Testemunhadas por desfiladeiros do Jalapão



Nos ventos soprados,
Nas areias por eles tangidas
Em cada cor 
O horizonte infinito se coloca ao nosso dispor...



Raissa Santana - Miss Brasil 2016

Entre tantos encantos
Jalapão misturando-se com as belezas

Das formas femininas!



Leve os brilhos, os olhares
e a transparência
de sua alma em nosso templo.

Carol Nakamura - atriz e apresentadora




